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artigo convidado

No Brasil, o estabelecimento da cul-
tura de melão tem sido quase que

exclusivamente através da semeadura
direta no campo. Nas diferentes regiões
produtoras, é comum observar a semea-
dura de duas ou mais sementes por
cova, realizando-se após alguns dias, o
desbaste de plantas (Biasi, 1994; Souza
et al., 1999). Nesse sistema, além do
maior gasto de sementes e o aumento
do custo devido ao desbaste, observa-
se também certa desuniformidade nas
plântulas emergidas (Souza et al., 1999).
Durante o período de germinação e
emergência, as sementes ficam normal-
mente expostas a diferentes condições
edafo-climáticas, sobre as quais o pro-
dutor nem sempre tem controle, dentre
elas, salinidade (Aguiar & Pereira, 1980;
Shannon et al., 1984), encrostamento do
solo (Bradford et al., 1988), ocorrência
de doenças (Adams et al., 1988),
estresses hídricos (Dunlap, 1988) e bai-
xas temperaturas (Nerson et al., 1982),
o que pode, consequentemente, compro-
meter o estabelecimento de plântulas.
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RESUMO
O estabelecimento rápido e uniforme das plântulas no campo é

um dos aspectos mais importantes para se alcançar bom estande e se
ter garantia da expressão da produtividade máxima das hortaliças.
Diversos fatores podem influenciar a germinação das sementes e a
emergência de plântulas de várias hortaliças, incluindo o melão.
Dentre os diferentes tipos de tratamentos de sementes visando a
melhoria do estabelecimento de plântulas de melão, o condiciona-
mento osmótico poderia ser boa opção. Sementes osmoticamente
condicionadas de melão apresentam melhor desempenho na germi-
nação, especialmente sob condições de baixas temperaturas. A ade-
rência do tegumento durante a emergência pode ser minimizada com
a utilização de sementes osmoticamente condicionadas. Outros as-
pectos relacionados com essa técnica e seus efeitos na germinação
de sementes e estabelecimento da cultura do melão são discutidos
nesse artigo.

Palavras-chave: Cucumis melo, germinação, estabeleci-
mento de plântulas.

ABSTRACT
Primed melon seeds: are they worth using?

Rapid and uniform seedling emergence is an important aspect to
achieve good stand establishment and consequently to increase yield
in vegetable crops. Several factors may affect seed germination and
seedling emergence of many vegetable crops, including melon. Seed
priming, a seed enhancement, might be a good option to increase
stand establishment of melon crop. Primed seeds show better
performance during germination, especially under low temperature
conditions. Also, seed priming can minimize seedcoat adherence
during emergence of melon seeds. Some aspects related to seed
priming and its effects on melon seed germination and crop
establishment are addressed in this article.

Keywords: Cucumis melo, seed priming, germination, stand
establishment.

(Aceito para publicação em 08 de janeiro de 2.002)

Para as condições do Sul do país, por
exemplo, Biasi (1994) recomenda a se-
meadura em copinhos, sob condições
controladas, para evitar os possíveis
danos causados por baixas temperatu-
ras durante a germinação e a emergên-
cia. Assim, para essa condição, podería-
mos recomendar a utilização de semen-
tes osmoticamente condicionadas.

A utilização de sementes de alta qua-
lidade é um pré-requisito para o estabe-
lecimento rápido e uniforme das
plântulas no campo com conseqüências
no estande, na produtividade e na qua-
lidade do produto colhido. A qualidade
da semente é particularmente crítica
quando são utilizadas novas cultivares
ou híbridos, pois devido ao alto custo,
há necessidade de melhores técnicas
para se obter melhor emergência. Visan-
do melhoria na qualidade das sementes
e rápido e uniforme estabelecimento de
plântulas, diferentes tipos de tratamen-
tos têm sido estudados, dentre eles, o
condicionamento osmótico, que consiste
de hidratação controlada das sementes,

suficiente para promover atividades pré-
metabólicas, sem, contudo, permitir a
emissão da radícula (Heydecker et al.,
1973). Em geral, o tratamento consiste
em embeber as sementes em uma solu-
ção osmótica por determinado tempo e
fazer em seguida secagem das mesmas
para o grau de umidade original (Nasci-
mento, 1998), o que possibilita a vanta-
gem de se poder manuseá-las e/ou
armazená-las. O condicionamento
osmótico tem sido utilizado principal-
mente em sementes de hortaliças, com
o objetivo de melhorar a velocidade de
germinação, a uniformidade das
plântulas e algumas vezes a porcenta-
gem de germinação, especialmente em
condições edafo-climáticas adversas
(Bradford, 1986; Khan, 1992; Parera &
Cantliffe, 1994).

Para melão, os efeitos do condicio-
namento osmótico na melhoria da ger-
minação de sementes e emergência das
plântulas sob condições de baixas tem-
peraturas foram relatados, na literatura
consultada, por Bradford (1985), Nerson
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& Govers (1986), Bradford et al. (1988),
Passam et al. (1989), Welbaum &
Bradford (1991), Dhillon (1995), Oluoch
& Welbaum (1996a) e Yeoung et al.
(1996). Utilizando melão cv. Top Net SR,
Nascimento (1999) observou maior e
mais rápida germinação a 17°C nas se-
mentes osmoticamente condicionadas.
Em temperaturas mais elevadas (25°C),
embora não se tenha observado aumento
na porcentagem de germinação, verifi-
cou-se maior rapidez na mesma.

Outra vantagem do condicionamen-
to osmótico de sementes de melão é a
redução da aderência do tegumento du-
rante o processo de germinação e emer-
gência das plântulas; quando isso ocor-
re, a germinação torna-se mais lenta e
pode haver deformações nas plântulas
(Nascimento & West, 1998b). Por ou-
tro lado, o condicionamento osmótico
não influencia o desenvolvimento das
plântulas de melão. Em geral, os maio-
res efeitos do condicionamento
osmótico têm sido observados devido à
rapidez na germinação, permitindo as-
sim maior tempo para o crescimento das
plântulas, quando comparado com o
daquelas não condicionadas (Nascimen-
to & West, 1999). Nesse sentido, o rá-
pido estabelecimento da cultura no cam-
po poderá implicar em menor risco, uma
vez que a germinação das sementes e a
emergência das plântulas podem ser
marcadamente reduzidas pela ação de
microrganismos, especialmente de fun-
gos dos gêneros Pythium, Phytophthora,
Rhizoctonia e Fusarium (Agrios, 1988).
Em beterraba, tem-se utilizado semen-
tes condicionadas para minimizar o efei-
to desses microrganismos, reduzindo
assim a incidência de “damping-off”
(Taylor et al.,1985; Osburn & Schroth,
1989; Rush, 1991).

Salinidade é outro fator que pode se
tornar limitante para a produção de me-
lão, especialmente em regiões áridas ou
semi-áridas, sendo mais crítica durante
a germinação das sementes. Em toma-
te, a utilização de sementes condiciona-
das tem contribuído para melhorar a
emergência das plântulas em solos com
alta concentração salina (Cano et al.,
1991; Pill et al., 1991). A Embrapa Hor-
taliças vem, atualmente, realizando es-
tudos com o condicionamento osmótico
de sementes de melão visando melhor
estabelecimento de plântulas em condi-
ções de salinidade e patógenos do solo.

Embora a técnica do condiciona-
mento osmótico seja relativamente sim-
ples, vários fatores podem influenciar
seu sucesso, dentre eles, o tipo de solu-
ção osmótica, o potencial osmótico, a
temperatura, o período de embebição, a
aeração, a luz, a lavagem e a secagem
das sementes (Nascimento, 1998). Esse
último aspecto tem merecido pouca
atenção nos trabalhos com condiciona-
mento osmótico de sementes e é extre-
mamente importante na obtenção de re-
sultados satisfatórios. Nascimento &
West (2000) reportaram que as condi-
ções de secagem, após o condiciona-
mento osmótico, influenciaram o de-
sempenho das sementes, especialmente
daquelas que foram armazenadas após
o tratamento. Neste estudo, os autores
observaram decréscimo na germinação
e vigor das sementes de melão
osmoticamente condicionadas, após 12
meses de armazenamento. Com relação
ao armazenamento, diferentes respostas
têm sido observadas em várias espécies
(Nascimento, 1998). Em melão cv. Top
Mark, Oluoch & Welbaum (1996b) ve-
rificaram que o condicionamento
osmótico foi deletério para a
longevidade das sementes. Outro fator
que poderá influenciar a resposta do tra-
tamento é a qualidade inicial da semen-
te de melão. Sementes isentas de micror-
ganismos também devem ser preferen-
cialmente utilizadas para se obter bons
resultados, uma vez que as condições
estabelecidas durante o condicionamen-
to osmótico podem contribuir para a
proliferação de fungos e bactérias (Nas-
cimento & West, 1998a).

A agregação deste tratamento ao lote
de sementes permite à empresa produ-
tora a obtenção de um produto diferen-
ciado. Além disso, a grande maioria dos
lotes utilizados pelas empresas produ-
toras de sementes para receber tais tra-
tamentos são aqueles de alta qualidade
fisiológica. Embora, na maioria das ve-
zes, o custo da semente osmoticamente
condicionada possa ser mais elevado, a
utilização dessas sementes por parte dos
produtores poderá trazer benefícios no
estabelecimento da lavoura com
consequências positivas na produtivida-
de e qualidade dos produtos. Entretan-
to, a utilização do condicionamento
osmótico em sementes de melão embo-
ra possa ter vantagens para o estabele-
cimento da cultura no campo, não de-

verá ser considerada como sendo van-
tajosa em todas as situações.
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RESUMO
Este artigo tem como objetivo principal relatar as doenças registradas

para a mandioquinha-salsa até a data presente e descrever sua situação
atual no País. Na literatura, foram registrados para a cultura 27 gêneros
de fungos, três de bactérias, doze de nematóides e cinco espécies de
vírus. Destes, já foram relatados no Brasil treze fungos, e todos
nematóides e bactérias, enquanto nenhum vírus foi oficialmente regis-
trado, embora já tenham sido observadas plantas com sintomas típicos
de viroses a campo. A maior parte dos registros estão na forma de resu-
mos, capítulos de livros ou publicações genéricas, desprovidos de uma
série de dados relevantes, como provas de patogenicidade, importância
da doença, perdas, identificação mais acurada, entre outras. A cultura
da mandioquinha-salsa ainda é tida como rústica, sendo poucas as doen-
ças consideradas limitantes. O nematóide das galhas (Meloidogyne spp.)
e a podridão-mole pós-colheita causada por Erwinia spp. são os
principais problemas atualmente, e causam perdas significativas. Tam-
bém ocorrem com muita frequência manchas foliares causadas por
Septoria, Cercospora e Xanthomonas campestris pv. arracaciae, e em
algumas regiões podridão de plantas a campo causadas por Sclerotinia
sclerotiorum e Sclerotium rolfsii. Como não existe nenhum produto
químico oficialmente registrado para a mandioquinha-salsa no Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, as medidas de controle
passíveis de recomendação incluem ações preventivas, como o uso de
material propagativo sadio (preferencialmente mudas pré-enraizadas de
origem conhecida), a adoção de rotação de culturas, a eliminação de
plantas ou partes doentes, e a adubação e a irrigação adequadas. O estu-
do sistematizado das doenças e o registro cuidadoso de surtos ou novas
enfermidades para a cultura são importantes para subsidiar futuras me-
didas de controle.

Palavras-chave: Arracacia xanthorrhiza, fungos, bactérias,
nematóides, vírus.
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ABSTRACT
Present situation of arracacha (Arracacia xanthorrhiza)

diseases in Brazil
The diseases of arracacha that have already been recorded are

described and their current situation in Brazil is discussed. Since its
introduction in 1900-1910, arracacha has been considered a non-
demanding crop, presenting some minor disease problems, especially
when compared to other vegetable crops. Many of the recorded
arracacha diseases in Brazil and other Latin American countries are
poorly described, for there is hardly any information about
pathogenicity tests, pathogen identity, crop losses and environmental
conditions affecting diseases. Worldwide, 27 genera of fungi, three of
bacteria, nine of nematodes and five species of viruses have been
recorded. Of these, thirteen fungi and all bacteria and nematodes were
recorded in Brazil. So far, no virus has been recorded, although virus-
like symptoms have been observed. The most important diseases are
the root knot, caused by Meloidogyne spp., and the postharvest soft
rot caused by Erwinia spp. Commonly occurring diseases are leaf
spots caused by Septoria spp., Cercospora spp. and Xanthomonas
campestris pv. arracaciae, as well as plant rots caused by Sclerotium
rolfsii and Sclerotinia sclerotiorum. Viruses could become of great
importance since this crop is vegetatively propagated, and part of the
plantlets are now being produced in nurseries by a new technique
(pre-rooting) and then disseminated to different areas throughout
Brazil. As there is no pesticide officially registered for this crop in
Brazil, preventive measures of control must be used, such as crop
rotation, suitable fertilization and irrigation, and removal and
destruction of diseased plants. Arracacha seems to be suitable for
organic cropping systems, since few diseases are considered limitant.

Keywords: Arracacia xanthorrhiza, fungi, bacteria, nematodes,
virus.
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